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Empréstimo Mmcipal
••n***»*»

O deputado Campos França discursa
na Câmara Federal sobre o em-

prestimo municipal e diz
que a Bahia está roubada.
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Noticias

tor—José Alires Requiâo 4r*

Suo /eg*? progrediamur.
ESTADOS-UNIDOS DC| BRAZIL

BAHIA—Sabbado, 27 dei Junho de 1914
*

Annuncios, reclames, puHicaçíes/aeiiwte
TELEPHONE

14"—Contas sTcJ British Ban£
lõ"—Contas do River Plat Bank ;
1G"—Conta da Agencia do Banco

do Brazil ;
179~-Copia do telegramraa de 24

de junho de 1914, do "Credit Fran-
cais" dirigido de Paris ao dr. Gover-
nador do Estado.

Diversas publicações:

A receita e a des-
^^-^i^- ¦

DM Tarde, de hontem, extrahimos
o seguinte despacho telegraphico :

"RIO, 25—O assumpto principal
da sessão da Câmara Federal, hoje,
foi o discurso pronunciado pelo sr.
Campos França e ouvido com a ma-
xima attenção pela bancada bahia-
na. e grande numero de deputados.

O sr. Campos França começa por
declarar que, em virtude do artigo
d'O Paiz, atacando o governador da
Bahia, a propósito do empréstimo
municipal, é obrigado a occupar a
tribuna.

Diz que o sr. Júlio Brandão nâo é
bahiano: esse senhor foi á Bahia
como engenheiro representante «1"
Guinle & C, nesta capital, no mo-
mento em que todos em S. Salvador
anceavam pelos melhoramentos que
deviam transformar a velha cidade
colonial numa formosa capital.

Foi eleito—continua— reconhecido
e empossado o sr. Brandão como lio-

mem capaz de tal einpreheudi-
* mento. . r =.

Tudo isso se deu emquanto odr.

J. J. Seabra era ministro dn. Viação
é""poTtanto estava fora da Bahia.

Os primeiros actos dointendent«*—
continua o sr. Campos França—fo-
ram promissores, faziam prever um

governo excellente para. o munMpio.
mas aos poucos, ti bocca pequena,
começou a se murmurar que o sr.
Júlio Brandão desviava os dinheiros

públicos em applicações suas, p«?s-
soas.

Foi por essa epoclia que o jornal a
A Tarde denunciou o escandaloso
desvio dos dinheiros do em presi i-
mo.

mente os recebeu, para depois se
mostrarem tal qual são desde o mo-
mento que lhes appareça azado.

Mas é preciso que os jornaes se es-
queçam de ódios velhos, que não se
deixem levar nas suas criticas. pelas
suas paixões politicas e que todos
collaborem com os homens de boa
vontade para que sejam restabeleci-
das as tradições de honradez brasi-
leira, ("O orador é vivamente cum-
prinientado").

Quando falara, defendendo-se de
tamanhas aecusações, o sr. Júlio
Viveiros Brandão, intendente desta
terra?

O dr. Governador deter-
mina ao Procurador Geral

da Estado que promova
a responsabilidade dos

culpados, no caso
do empréstimo de

1912
«\o c!«. Goverr.o do Estado da

hia,2Ti (!«• Junho (Te 101-1.'

O orador diz—proclama alto e bom
som os serviços inestimáveis presta-
dos pelo director desse jornal, s< u
adversário político,, ao Estado e ao

paiz inteiro com eata denuncia clara
e documentada.—(Apoiados da, ban-r
cada bahiana).

Ha controvérsias sobre o nssum-

pto—exclama o orador — uns cul-

pam o sr. Brandão, outros á casa
Guinle e ainda outros ao sr. Edu-
ardo Guinle, particularmente.

Mas o que a percebe claramente é

que a Bahia está sendo roubada.

("Sensa«,*ão").
O código penal ("com veheinen-

cia") considera crime emprestar nl-

guem dinheiros públicos sem auto-
risação legal e o sr. Júlio Brandão
depositou mima casa certa garan-
tia, desviada do empréstimo, a juros
de 4 .['; ora, dinheiro que rende juros
está emprestado.

E' preciso, porém, que fique bem

claro isto: eleito numa eleição popu-
lar, o intendente não «'¦ um agente
da confiança do executivo esta-
d uai.

A responsabilidade pois, do dr.
Seabra, na questão é nenhuma.

O caso escandaloso de que o "O

Paiz" se oceupou hoje—prosegue o
orador—hão é de règòsijo para nin-

guem. O sr. Júlio Brandão pertence
tanto á parcialidade do dr. Seabra
como a do sr. cons. Vianna.

Acredita que nus chronicas dns

falcatruas administrativas, nunca
se tenha registado um facto igual a
esse, da Bahia.

Perorando, diz o sr. Campos Fran-

ça:
—Todos devemos nos aproveitar

da li«;ão e u«>m pr«3Cayermos contrai
os adventicios «pie se mostram muito

gratos u cidade que hospitaleira-

Pai:
Bal

Sr. Procurador Geral do Estado—
Rceomnuíiulo-vos, do referenca ao

qu«» esta occorreiido sobre a entrega,
uinda não satiafeita, do restante da
segunda prestação do ultimo em-

prestimo contraindo em Paris pelo
Municipio desta Capital, a interven-

ção de vossa nuctoridade para o fim,
no conhecimento de tão grave caso
«le proihoverdes, em face da lei, a
responsabilidade dos culpados, rc-

querendo e dando assistência ás me
d idas e diligencias «le qualquer oi-
«leir, que sc tornarem necessárias.

Motiva esta minha resolução, com
a notoriedede do facto e discussões
havidas sobre o mesmo em diversas
tribunas desta Capital, com a troca,
bastante yulgarisada, de informa-

ções e documentos de natureza offi-
ciai e as communieaçôes que, em
concedidas audiências, me fizeram
diversos interessados no melindroso
assumpto, o pedido escripto que me
enviou, a 2H de Maio deste anno, o
Conselho Municipal desta cidade, so-
licitando que me oecupasso do mt-
íindroFO caso para lhe achar, como
convém-, asolu«;ão de direito.

Da. minha intervenção resultou o

que consta da acta que, junta a este,
v?s remetto com os demais docu-
mentos escriptos que, sob a forma
de telegrammas e oftíeios me foram
dirigidos, aos quaes, com a lem-
branca de quanto, sob nomes respon-
sáveis, se editou na imprensa, desta
capital, reuno a conta, também pu-
blicada, do Banco que fez o empres-
timo c traz a assignatura. do inter-
media rio que com elle se entendera
nos «Ji versos passos da operação.

3'*,;—Noticia sobre «» parecer n" 1H ;

peza do Munici-
pio vão ser pu-

blicadas, dia-
riamente,na

"Gazeta do
P0¥0"

O talentoso edil dr. Pedro Seixas,
relator da Commissão de Fazenda,
do Concelho Municipal, apresentou
em sessão de hontem o seguinte re-
querimento, que foi também assigna-
do pelo honrado sr. coronel Queiroz
Monteiro :

«Por muito conveniente aos interes"
ses do Município e á acção fiscalisa-
dora do Concelho a Commissão de
Fazenda requer que, por intermédio
da Mesa, se solicite do sr. dr. Inten—
dente a expedição de ordens ao The-
souro para que faça publicar diária—
mente, na Gazeta do Povo, encarre-
gada da publicação dos actos ofli-
ciaes do Municipio, o resumo da re-
ceita ordinária e da extraordinária
bem como, em detalhe, os paga men—
tos realisados.

Bahia, 2(>—0—914.— Pedro Seixas,—
Queiroz Monteiro.»

Notas e risco*
O sr. Nilo Peçanha,

não descança
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_*>—Parecer n*> 18 ;
a-'*'¦'—Acta «Ia. reunião «le <», no

lacio do Governo ;
0? e 7V—Telcgramma «lo «ir. Go-

vernador ao dr. Guilherme Guinle e
resposta ;

8V e 0?—Idem no dr. Eduardo
Guinle e resposta ;

IO9—Exposição «In firma Guinle
& Comp. ;

11.9—(Cpntà do "Credit Français"
assignada por A. Guinle;

],2?—Deinò.nstrativo do Thesouro
Municipal, conta corrente de Guinle
& Comp. :

18v—-Contas <1<' Londoh Bl*aziliah
Banlí ;

Diz-se, o que, alem de ser verdade,
já é ter sorte, que alcançaram alta
no Hospicio S. João de Deus as do-
entes Anna Eduardada Silva e Maria
Leite dos Santos, pois 6 fortuna
achar a razão quem unia vez a
pèrdeo;

...que o Kio Preto, segundo avisos
de hoje, está secco, de modo que, em
vez de vapores, pede esse rio, como o
Pa raça tu, boas montadas;

...que o ultimo déficit da Centro-
Oeste, communlcado' ao Governo,
sobe a mais de 25 contos nu expio-
ração de um mez;

...qne o Govermi, á vista de tão
bom negocio, estará disposto a não
querei-o mais;

...que dahl, naturalmente, nasceo o
convite á Companhia para uma con-
feréncia na tarde de hoje, a qual, d«
certo, se realisou ás 2 horas da
tarde:

...que o Ministro da Viação, em
semelhante altura do caso, depois
de dous e meio annos de espera, e
apôs o decurso «le vários mezes sobre
o aviso de estar feita a emcampaçáO.
pede agora, para o seo conheci—
mento um inventario da Estrada;

...que nesse andar lia de pedir um
dia, o sr. Ministro que se lhe mande
depois de rigoroso exame, o «nome»
da Cen tro-Oeste',

...que foi pago, hontem. o subsidio
«los srs. deputados, devendo, hoje,
ter acontecido o mesmo Item aos sry.
Senadores;

...que a Igreja do Uosario, está
subindo, o «pie aliás to«lo o mundo
vê, não sendo, p«Jis, preciso que tal
se «liga;

...que a Irmandade <1«* S. Pedro
reunirá amanhã para uma decisão
definitiva sobre o local da nova ma-
triz e a planta, entre as apresenta-
das, a preferir;

...que do Tempo não ha o què di-
zer, pois que está correndo multo
b«'in, nem quente nem frio, um tempo
multo bom; salvo nas horas em «pie
a chuva aperta, estragando o tempo.

A '-'Èmulsão de Scott" «lá os rn<
lhores resultados contra ns affcc<,'õesj
das vias respiratórias.*•' At t est o qut

! minha clinica '
! nos casos <!«• enfraquecimento juiluio- •
! nnre outras affecçOes «Ias via* respt-1
nitpriaã colhendo-sempre os melho-l
rès resultados.

Dr. Jorge dc Souza,
Fortaleza, < teará."

O Estado do Rio, depois de muito
explorado pela politicagem do sr.
Oliveira Botelho, Pinheiro Machado
et reliqua, iniciou, afinal, um bello e
patriótico movimento democrático.

A propaganda das candidaturas
dos srs. Azevedo Sodré e Nilo Fe-
çanha, entrou em um periodo agu-
dissimo.

Emquanto o sr. Oliveira Botelho
vae se desacreditando, senão se des-
moralisando, com a candidatura do
sr. tenente Sodré, o sr. Nilo Peçanha,
ex-presidente d'aquelle Estado, ex-
vice-presidente e ex-presidente da
Republica, senador federal, republi-
cano histórico, intf llectual de grande
valor e político de mérito extraordi-
nario, faz a sua terceira excursão
eleitoral e nella, vinte e muitos di-
cursos e conferências, em pontos
diversos, entre as mais fervorosas
acclamaçõcis dosj seus amigos e
admiradores.

Em discursos, formosos e empol-
gantes, desde os bancos acadêmicos,
onde conhecemos e entretivemos rela-
ções de amizade com o sr. Nilo Pe-
«çanha, bateu sempre s., ex. o record
da palavra politica, como republi-
cano convencido que o foi, desde o
verdor da moCldade.

Bem certos estamos de que a vi-
ctoriã do sr. Nilo, no pleito presi den-
ciai «le sen Estado, será assom-
brosa !!

Também acreditamos que seja
reeouheeklo e empossado, porque,
nessa epocha, já o sr. Pinheiro será
um triste cadáver ambulante, na
política nacional.

O que é ln«liscutive1, o que se não
põ«le contestar 6 que o sr. Nilo
Peçanh*! está. apoiado pela opinião
criteriosa e sensata «Ie seu Esta d O
natal, o que demonstram, á eviden-
cia, as estrondosas adhesões que sur-
gem «le todos os lados «Paquella re-
gião da Federação Brasileira.

Em Campos foi o sr. »Nilo recebido
por mais de 10 mil pessoas, «pie
applaudiam o seu nome delirante-
mente.

A sua conferência, n'aquclla cidade
fluminense, encheu o Theatro, sendo
o sr. Nilo acclaniado futuro governa-
«lor fl«> Estado «1«» Kio.

A Câmara, reunida em sessão so-
lenme, recebeu o dr. Nilo, estando o
edifício repleto «le famílias.

Foi-lhe feita, brilhante marche ajix
fíambcaiix.

O deputado Maurício «le Lacerda
produziu sensacional discurso, sendo
ao terminar formidavelmente vleto-
riado.

No banquete «pu* foi offer<*cldo ao
eminente excurclonista falaram dl-
versos ora lores, eo sr. Nilo Peçanha,
respondendo, disse, sendo calorosa-
menteapplaudldo: «A obra eva nge-
llsadora «pie sc levanta neste mo-
mento em cidades Inteiras, nã«> ficará
restricta a uma campanha eleitoral
já triuinpliante na consciência pu-
blica.

Não!
Ella continuará no eeu governo e

í«'n*a delle, praticando as virtudes e
cumprindo as promessas, «pu* fez ao
pa*z.

A Republica I3rasll«'i'ra lia de sahir
do estado «le theorla e doutrina na
agitação Incontlda em que se «le-
bate».

Terminou, dizendo que tinha erros
e faltas, «pu- esta va resgatando num
apôs.tiòiadò de moralidade política e
resistência constitucional.

Havemos de ver o *«r. .Nilo Peca-
nha, «'íu breve, residindo, de novo,
no Palácio do Ingá.

O listado "lo Kio <pi«' tão bem já

L1GHT E EXLA1RAGE

ounlDuve ra»

Bem disse e sr. Campes
França: "A Bahia esti

roubada!!"

midavel e^ànaáta; ^
referencia a negócios da%4Light" e da "Eclaira-
ge", acabamos de ter
noticia e promettemos
desvendal-o, logo que
tenhamos eiQ nosso po-
der os pormenores.

O sr. Intendente, nâo
ha duvida, é um "he-
roe" de... mii bata-
lhas.

t

Uma carta
Do acadêmico sr. Tr"\sybulo Lins

Juuior recebemos a missiva seguinte:
«lllmo. Sr. Dr. José Alves Kequiáo,

M. I>. Director da Gazeta de Noticias.
—Tendo o vosso conceituado jornal,
em data de 25 do corrente, noticiado
o lamentável desastre, acontecido ao
illustre advogado e Digno Wedaetor
da Gazeta do Pos-o, Dr. Arthur Emi-
Ho Ferreira, peço-vos o obséquio de
no próximo numero, retificar a noti-
cia, que me surprehendeu sobremodo,
pois nem ao menos presenciei o facto.

Antecipadamente agradeço a V. Ex.
a rectiíicação que peço,subscrevendo-
me com toda consideração ara' obr.—Trasybúlo Luiz Júnior ( acadêmico
de direito ).»

Ainda entre nõs existem
muitos costumes selvagens.
Dentre esses não menos 6 o-
«Ia queima de bombas, prin-
cipal mente nos últimos dias
«lo mez que está a ^expirar,

sob pretexto de festejar S. Anto-
nio, S. João e S. Pedro.

Os desastres oceasionados pela
estúpida pratica,—«pie diversão
não se po«Ie chamar a tal abuso,—
náo têm si«lo absolutamente um
motivo para a sua extlncçáo.

Assim 6 que, anno a anno, o nu-
mero de victimas, nesta epoca,
augmenta consideravelmente.

Radicou—se essa perniciosa pra-
tlca nos costumes do nosso povo, e
não lia dedos esphacellados, mãos
decepndas, desastres os mais Iior-
rorosos, «pie o faç«*i a. ella renun-
ciar.

Mas, isso «5 o menos, porque
na própria phase popular «o que
6 de gosto...»

O que senão pode tolerar, porem,
6 «pie quem pouco se importa de
que uma bomba seja o vehiculo
que o conduza aos domínios do
diabo, as atire a torto e a direito,
nada se lhe «laudo de que estas
bombas caiam sobre os que tran-
sitain na via publica.

A policia que os contenha.

M tttttt
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Receita e despeza

. -i?.

do Municipio

Madame Virsilia
Cohim

Hontem, transcorreu a data gene-
tliaca da exma. sra. «1. Virgílla Co-
liim. dilecta esposa «lo nosso presado
amigo sr. coronel Abraham Çoliltn,
illustre senador estadual, e «lama de
altas e excelsas virtudes, predicados
por «pie se recoiumendá á estima e
admiração «le nossa culta sociedade,
«le «pie ê um^jjos mais preciosos or-
na mentos/

Com os nossos parabéns ã digna
senhora; qn** são extensivos ao seu
esposo, consignamos nestas linhas
os nossos sinceros votos pela sua
felicidade.

Philantropica
dos Artistas

Depois «le amanhã cotuiueinòra «>
•2~> aniiiversai*io «le sua fundação a
conceituada Sociedade Beneficente
União pbilaiitropica dos Artistas.

por esse motivo, celebra i*-ee-á
missa, ás 1<> horas, na matriz da Sé,
e haverá no prédio social sessão
magna ás 12 horas.

. Nasessão de hontera do Concelho,
o sr. Alves Req^«r, nosso tÜreetor,
apresentou o seguinte requerimento,
que foi approvado.

Requeiro que, por intermédio da
Meza, se solicite do sr. dr. Intendeu,
te a remessa, com brevidade, de um
resumo das quantias recolhidas aos
cofres municipaes, como receita òrdi-
naria e extraordinária ou eventual,
bem como uma. relação detalhada da
sua applicação. dei0 Janeiro deste
anno até a data presente, com a de-
signação dos titulos da sabida e no-
mes das pessoas que receberam di-
nheiros do Municipio.

Se por ventura não fôr possivel o
resumo da receita e detalhes da des-
pesa desde o mez de janeiro,por esta-
rem seqüestrados os livros, que seja
feita a remessa dos mezes cujos li"
vros ou documentos estejam no The"
souro.

Rahia, 26—G-914.—Alves Requiâo.
OCoireio da Manhã, de hoje, na

sua secção Concelho Municipal, fa-
zendo referencias ao requerimento
supra, apresentado hontem, & mesa
da edilidade, pelo sr. Alves Kequião,
tentando um humorismo mal justl-
ficado, escreve:

«O sr. Alves Requiâo pede a pala'

vraeapresenta, outro .requerimento
«quasi igual» na phrase do sr. Ma-
noel Drnmmoinl, 'pedindo 

para que
o sr. Intendente fornecesse no Con"
celhofum resumo detalhado» (apre!)
de todas as rendas do município,
por datas e mezes, a contar de Ja-
neiro deste anno e bem assim todas
as despezas, por verbas e pessoas.-'
em fim, um «resumo detalhado» com-'
pleto que provocou depois risos até
do próprio autor, quando cahio na
«gaffe» redaccional do requerimento.»' S6 podemos attribulr esse trecho.
a uri informante de má vontade e
predisposto a criticas sem base,
mesmo porque o requerimento a que
se refere o Correio, teve redacção
muito outra, como se vê acima. •

Para a reducção do supracitado
requerimento, chamamos a attenção
do nosso presado collega dr. Lemos
Britto, redactor chefe ú'0 Correio da
Manhã, afim de. que os seus aüx.l"
Mares sejam cuidadosos no.- noticiar
factos idênticos, nfto adulterando o
peusamento \ alheio nem mutilando
o que está escripto por ou trem.

O sr. Alves Requiâo pediu um rè-
sumo da receita e uma resolução
DKTAMIAOA DÁ SUA APPICAÇÃO, Isto
é, u relação,,«tas pessoas que tém
recebido dinheiros «los cofres muni-
cipaes, de Janeiro ultimo até 20 do
cadente. - ..*

Floriano Peixoto

v lilíi Lj.'
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O álcool concorre poderosamente
para romper o equilíbrio qhe deve
existir: um indivíduo alcoollsado
está muitíssimo mais exposto aos
acidentes eiectricos do que um ou-*'
tm que se mostra uiotlerado sob
aquelle ponto de vista.

Fallecimeotos %té$.Zi9 
'*/. 5riaS*ía*slV«»>»rt«

.<' i

i.J. rnêgr

"i

. Octavio Santos — Hontem, pela
ta rde, falleceu no Hospital; Santa
Izabel, onde se recolhera no dia 2-k
do corrente mez, pela manha, anui*
<le submetter-se a importante dpe-
ração, p conhecido e jntelligente
cidadão Oiitayio Jeronyaio dos San- V.
{tos. *• ¦ ••*

[ 
O extineto era artista, natural da

cidade de Santo Amaro, solteiro é
tinha 27 annos «le edade.

t Foi secretario da Liga: Popular^.
: Pró-Ruy llarhoza,\i\ dissolvi«Ia,ten;
do neste posto s«» revelado um poli—tico dedicado. Moço iiitelligente e

f trabalhador, contava largo' circulo
A data que depois de amanhã pas- de amizades nesta capital. . , ¦sh.

sara é de luto nacional, pois relem- 
j ôs seus amigos logo qne soiibernni r

bra o passamento do Incllto brasi- da sua morte solieitarnin o seu corpo
leiro marechal Floriano Peixot*», eu-' llo tir. ciementino Vraga, director 

: í
jo nome a historia recolheu com a d0 referido hospital, piira fazer 0
gloriosa alcunha de Marechal de Fer- enterro a suiuséxpensus,.no que fo-
ro, sendo-lhe ainda dado o titulo lu- 

j rilI11 geiitilinente satisfeitas. " ' *
slgne de Consolitlndor da Republica. A cerimonia fúnebre etfectuòu-se

A Gazeta de Noticias, num mòvl-.hoje, pelas 11 horas da manhã, na
mento de justiça, que lhe 6 peculiar,' Quinta dos Lázaros, em carneiro da
assignalando esse facto rende a ho- 

j Irmandade do Senhor da Cruz. I'"""""" """ "' "*"" "'¦  
A' beira do túmulo faltou o major

Cosme de Farias, dizendo em pura-
ses sentidas ao companheiro querido
o ultimo adeus. ¦ . ¦ •'

Sobre a sepultura do mullogrado
Octavio Santos ficaram depositadas
apenas 2 cape)las, contendo os se-
guintes dizeres:

é,Ao querido e bondoso Octavio,
satnlade eterna de sua desolada
mãe4';

"Aò distiucto e prestimoso compa-
nheiro Octavio Santos, modesta pro-1:
va de gratidão dos seus amigos re-
conhecidos. v27*Ú-914".'! *

Encerrando esta triste 
"noticia,

apresentamos a expressão dos nos-
sos peza mes á família e aos amigos
«le Octavio Santos, «pie foi uni bell«>
ornamento du «'lasse artística; entre

menagemde sua admiração ao grau
de patrioa.

Resistência electrica da pele
humana

adnilLilstroUi continuará a s»«r feliz
tenho.empregado ein I ç a prosperar, nas suas mãos, sob a

Kmulsà.. de S4ot,"Lun suprema direcção.
Wencenlát» d'F.H«jiiivrl.

Alienado

Antig«al'"—
matisiuo.

« * mellK >r o ni t ia
a syphllls e rlicti"

o inajor Cosme «lê Ca rias fez reco-
llnT, íioiitétii, ao Asylo S. .loãt) «le
Deus <> eS.tlínadò artista Manoel Car-
neiro, qae, ha «lias, está soffrerulo
das faculdades mentaes.

lisse doente levou guia «lo dr. Ar-
lindo l?rngoso, «llgnlssitno secretario
geral do listado.

Ao dr. von Pfiuigen, de Vienua,
deve-se o conhecimento de umas
tantas e curiosas noções relativas á
resistência «pie a pelle offerece á pas-
sagem das correntes eleciricas, assim
como aos accidentes «pie taes pheno-
menos po«lem determinar.

As experiências feitas, e «pie consti-
tuiráo objecto «le uiterioivs traba-
lhos, muito concorrerão para os pro-
gressos da sciencia, fornecendo, ao
mesmo tempo, applicações praticas
concernentes aos trabalhos confia-
«los a«>s operários electricistas.

O sábio professor vieiinense verlfi-
cou «pie de uma para a outra mão.
a peile se torna mais ou menos cou-
duetora de electrlcidade, conforme a
hora do «üa e segundo o estado phy-
siologlco do indivíduo.

Assim é que, pela manhã, a resls-
tencia electrica augmenta até lsu.(KM)
ohms, em virtude do accumulo uo
intestino «los resíduos da digestão,
ao passo que ella se abaixa a lo ou
mesmo 5.U0Ü quando se experimenta
qualquer emoção nervosa. ICntrc os

nós.
Paz á su alma.

In» injustiça
Carece «le fundamento a notit*4a-

, ... publicada hoje, úo Diário da 11/ihialliysterlcos desce ella, ainda, mais, po . ^bre 0 crime pri,tiea«U> por J«>s«'' P. -
dendo chegar a l.tKK» ohms. |_ . . »i^.^:i » *~

O «Ir. von Píuugén aon-sen^n I ^^^l^.^.c:ontra. ° Hr- A^Ts,i «ir. von iiungen apnwntnii I-T í r~_ "  , «**
observações particularmente Interes ' tinho «« Araújo, facto «pie se deu
santessobi-e o effelto produzido pOr -raça Novembro. ante-h«poralgumas sensações resultantes da
contemplação de obras «le arte, em-«pianto se mantém em uniadaWmãos
• m eleetrode ligado a um galvaiio-met ro de precisão.-Elle ainda «'• útil para Q opera-
rio, ppis lli«' eusina quaes as pre—cauções a tomar contra o desçoul-

| llbrto ps^vchk-o,

na

tem.
O criminoso acha-se preso, á Or-

dem «hi major Cvrill»»(Somes «k»s Sal»;
t«)s, digno subaelégado «Ia, S**», «mê
abriu sobre o facto rigoroso inqué-*
rito. d and q de tudo sciencia ao dr.
Álvaro Cova, honrado chefe de poli-
cia, *
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Quaes os dois
clubs sportivos,

da Bahia, mais
valorosos e

sympathi-

Banco Hypothe
cario

Ainda hontem, á noite, foram ou-
vidas 2 testemunhas.

José de Almeida está no xadrez e
foi, hoje, identificado na secretaria
da segurança publica.

A "União Dotal Brasileira", de Pernambuco
Aos Seus Associados da Bahia

A Directoria da Sociedade «Unlfto
"Dotal Brasileira» faz sclente aos
seus Mutuários e ao publico que jrt
tem registrado os seus Estatutos e
que tem pago regularmente os dotes
vencidos aos seus Associados e es-
tando os recibos documentados em
sua Sede & disposição de quem qul-
zer verificar.

Tendo de effectuar o pagamento
dos primeiros pecúlios abi na Bahia
e havendo alguns Associados que se
encontrara atrazados na satisfação
dos seus compromissos, pede-lhes en-
carecidameute a.iineza de reallsarem
esses pagamentos afim du que possa
dar cumprimento ao que determina
os Estatutos.

Avlza-lhes que em Assembléa Geral
de 7 dç> corrente ficou resolvido se
conceder nos Mutuários atrasados o
prazo de 4 mezes*A contar desta data
para ficarem era dia com as suas
cadernetas, sem multa, podendo-ns
enviarem dlrectamente A .Sede com
tis respectivas importâncias sendo-
lhes devolvidas em ordem' ou procu-
rarera a Agencia Geral, A Rua do
Collegio n. 15, ;onde serão devida-
mente uttendidos.

Reclf«, Pernambuco,
de 1914.

9 de Junho

Albino
tario.

Pela Directoria,
de Britto, Dlrector-Secre-

10-8

0 peso dos gêneros
O ministro do Interior da Ingla-

terra, acaba de nomear uma com-
missão du.inquérito para examinar
a questão do peso deficiente dos ge-
neros que se comprara nos armazéns
e nos mercados,- principalmente nos
comestíveis.

A com missão, uo começar os tra-
balhos, chegou logo ao conheci mento
de vários factos interessantes.

Para os^erapregados das casas de
seccos e molhados, por exemplo,
tornou-se uma necessidade o defrau-
dar o publico, vendendo os gêneros
com peso a menos; e assim procedem•para se garantir contra perdas even-
liiaes.
... Com effeito muitos donos desses
estabelecituentOB, para não serem
roubados pelos caixeiros, tornam
est^es responsa veis pelas mercadorias
qüe lhes confiam, em peso e quanti-
dade.

Ora, como de ordinário, os gêneros
soffreni sempre, por causas varias,
perdas de peso» alguns caixeiros in-
glezes, para hão serem obrigados a
pagar a differença, defraudam o
publico em quantidades mínimas, é
verdade, mais que, no seu con jun-
cto4 'representahi um valor impor—
tante, Multo embora tal missão seja
árdua e difficil,. o commls«ão espe-
rá' lévai-ã a: bom termo, esperan-
do-se depois medidas enérgicas e
efficaz.es do ministro, conforme este
prometteu. WBÊt
Í..E se nesta capital accrescent.a a
collega de oude esta extrahi-
mos, av» n r lisa« autoridades
qnlzcssian, lançar vi-tas pnra seT
íaelhauicS iraudes / Cerio dês-
j»*rtai*].im iiíult.iV coloras nos in-
teresses'feridos/ mas do publico so
teriam louvores "e applausos.

ü' o que se daria tambem entre nós.

Philantropica
dos Artistas

Depois de amanhã com memora o
25 annlversarlò de sua fundação a
conceituada Sociedade Beneficente
União Philantropica dos Artistas.

Por esse motivo, celebrur-se-á
missa, As 10 horas, na matriz da Sé,
e haverA no predio social sessão
magna 4#12 horas.

—: «-««.

No intuito de despertar interesse
entre os seus leitores, pelas letras
artes e sports, a Gazeta, de Noticias
vem, de ha tempos, trazendo a effeito
uma serie de concursos variados,
que, felizmente, tem recebido geraes
applausos e grande acolhida.

Hoje inicia ella um outro plebesci-
to, para saber qual o mais valoro-
so e sympathisado dos nossos
clubs sportivos. Náo ha quem ignore
o numero infinito de adeptos que tem
o S. Salvador, a enorme quantidade
de apreciadores qne pussúe o Victo-
ria, o grande circulo de affeições de que
dispõem o Itapagipe e o Bahia e a
somma incalculável de louros e applau
sos dc que é possuidor o Santa Cruz.

Pois bem, agora, num justo pleito
vae-se Ver quaes os dois mais que-
ridos, mais valentes, mais admira
dos na Bahia.

Para o fim dessa sensacional elei-
ção daremos, quotidianamente um
conpon especial que trará o voto.

Só serão contados, em medida
absoluta, os votos, que nos chega-
rem, escripto* no coupon, cortado
da "Gazeta".

Esses votos só serão recebidos
até meio dia daquelle para que for

marcada a apuração, a qual de-
verá ser feita por uma commissao
composta de directores dos differen-
tes clubs.

Para solemnisar a victoria dos
dois mais votados a Gazeta orga-
nisará, de commum accôrdo com
todos os contemplados da eleição,
uma festa encantadora, talvez nun-
ca vista na Bahia.

Não dizemos agora qual seja para
que lhe não teremos o sabor da.
originalidade que deve ter.

Por ora contentamo-nos em dizer
será uma festa chie.

Quaes os dois mais va-
lorosos e mais queridos
dos clubs sportivos da
Bahia?

Sao..........

Os prêmios da ^Gazeta"
Aos vencedores do concurso acima

a Gazeta de Noticias offerecerá uma
taça de prata encimada por um cam-
peão sustentando um rem o e assenta-
da sobre uma peanha, para ò V> lo-
gar, e um remador de canóe em a-tti-
tude de chegada, para o vencedor em
29 logar.

Esses prêmios se acham expostos
ua vitrine da casa Emilio Schlang.

Votos recebidos
Club Yplranga  248 votos
Sport Club Bahia  188 votos
Sport Club Itapagipe  31 votos
Sport Club* S. Salvador... 24 votos
Sport Club Victoria  188 votos
Sport Club Santa Cruz... 1 voto

Alienado
O major Cosme de Farias fez reco-

lher, hontem, no Asylo S. João de
Deus o estimado artista Manoel Car-
nelro, que, ha dias, está soffrendo
das faculdades mentnes.

Esse doente levou guia do dr. Ar-
lindo Fragoso, digníssimo secretario
geral do Estado.

A "Eraulsão de Scott" d A os me-
lhores resultados coutra as affec.;ões
das vias respiratórias.•'Attesto que tenho empregado em
minha clinica a "Emulsáo de Scot,"
nos casos de enfraquecimento pulmo-
uar e outras affecções das vias respl-
ratorlas colhendo sempre os melho-
res resultados.'' Dr. Jorge de Souza.

Fortaleza. Ceará."

A passagem do dr. Álvaro Cova
pelo nito departamento da policia
deste Estado tem sido, Incontesta-
vel men te, multo fecundo.

Homem de acção a sua de visa con-
slste apenas, pas horas mais dlfficeis,
nestes dois elementos poderosos:—Prudência e; Energia.

Deixando A.margem as períidlas e
as Injustiças^ As vezes clamorosas,
não cede uma só linha no cumpri-
mento do seu dever.

E por Isso n. ex. gosa de geral es-
tlmae vae sendo um poderoso e no-
bre auxiliar do governo da Haliln.

Bravos, ao valente general poli-
tico.

LOTERIA FEDERAL
Ilcsunio dos prêmios da 11? loteria

do plano n. à/l, r»alisada no Kio de
Janeiro, em 26 de juuho de 1914.

2<ílfí8.
73135.
«7/0».
51304.
83700.

88 Extracção
15:000^000

2:000^(100" 
1 :500#000
1:000*000
1:000*000

• •••••• •••>¦•

•••«•••••••••»•••

4 PRÊMIOS DE 500^00
380^0,01809,76850,85014

- 10 Prêmios de 2oo£ooo
2í>10,30178,31474,512;>1 .541 33.530 U,
5^80.96972,74994.87139.

39 PRÊMIOS DE 109$000
378840620.SÍM«,110SS.11S(Í2,1 /2 52,2139*.
2:&:;42.::2171,4<M>07,4:í:t01.^4V4S.44!)lf;.
45240.48217 ,ii0821,52554,52743,5:J5J1,
53546;55276,57459i58362-5S860,6O171,
67533,723!)7,78152,84:{G2.84966,853!)1,
87798,SSi«M;,JM):{44,;)129S,jl2ll*i,!)27<;5,
93097,97572..

Approximaçõcs
26107 e20169...
73134 e 73136

'Dezenas
26161 a 2617IK  30*000
73131 a 73/40  20*000

Centenas
26/01 a26200  10*000

7.J/01 a 73200  5*000
Os números terminados em OS tem

2*000
Os números terminados em 8 tem

1*000

Damos a seguir o ofíiclò que, rela-
ti vãmente ao Banco Hypothecáriò,
dirigiu o exm. sr. dr. Governador ao
sr. dr...'procurador «orai do Estado:

«Palácio do Governo do Estado
da Bahia, 25 de Junho «le 7014.

Sr. Procurador Gorai dt» E-studo.—Tendo em vista a Conimunicação
que. ante-hontem. me entregou o
sr. cons. Antônio Carneiro da Rocha;
diréctor-fiscal. por parte do Governo
do Estado, do Banco de Credito
Hypothecáriò e Agrícola do Estado
da Bahia, e na qual, historiando a
questão que esse documento relata,
denuncia, como faCtò de sua verifica-
ção, o efifecti vo pagamento pelo novo
Banco de todo o capital do extineto
Banco Agrícola do Estado da Bahia,
inclusive o do Thesouro, facto que o
contractante, o incorporados-e dous
dos directores do referido instituto
de credito, verbalmente e por escri-
pto, me haviam declarado não ser
verdadeiro, e mesmo reaffirmado, so-
lemnemeute, na sessão de 18 de Abril
do anno ultimo, realisada sob a mi-
nha presidência, com a? presença de
grande nn mero de pessoas, entre as
quaes Senadores e Deputados, no
Palácio do Governo, ã Praça Rio
Branco: e, porque esse pagamento,
segundo aquella communicação e os
lançamentos, agora verificados, da
contabilidade do Banco Hypotheca-
rio, tivesse sido effectuado, em di-
versas datas e logarrs, ao seu con-
tractaute, determino-vos que, sem
perda de tempo, fáçaes sentir no
caso a intervenção de vossa auetori-
dade, propondo e acompanhando pe-
rante os trlbuuaes, como é necessa-
rio, as acções de direito que na espe-
cie cabem, de restituição do capital
do Thesouro e da responsabilidade
contra os declarantes e signatários
da falsa nflirmação de 17 e 18 de
Abril de 1913.

Para vosso conhecimento e o-que
mais possa convir, aqui junto, em
original, aquella communicação es-
cripta, do sr. director-fiscal o Banco
de Credito Hypothecáriò de Agrícola
do Estado da Bahia ; contracto feito
pelo Governo do Estado com o sr.
dr. Eduardo Guinle; o accôrdo firma-
do para o empréstimo do capital—
obrigações, que o referido Banco de-
veria emittir; os Estatutos approva-
dos do Banco ; a acta de sua funda—
ção sob as vistas do sr. Camille Vou-
lemier, representante dos banqueiros
de Paris, organisadores do mesmo
Banco ; o accôrdo para a gradual
restituição do capital do Thesouro;
o còmputo da sessão realisada no
Palácio do Governo, em 18 de abril
de 1914, com as declarações publica-
das, do contractante, organisadore
dous directores do Banco, affirmando
que o capital, do Thezouro não fora
nem seria pago ; a carta em original
dessa declaração; a exposição que
sobre o Banco, e por motivo dessa
questão fiz em 24 de Abril de 19/3 ; o
balanço do Bauco, de 31 de Dezembro
de 1913, ficando no Thesouro do Es-
tado,á vossa disposição,como quaes-
quer outros documentos de «pie pos—
saes carecer, o processo de liquidação
do capital particular do extineto
Banco Agrícola.

Saudações.
( Assignado ) J. J. SEABRA.

Acompanharam este officio os se-
guintes documentos:
1—Communicação de 23 do corrente,

dosr. conselheiro Antônio Carneiro
da Rocha;

2—Contracto de 21 de outubro de
1912;

3—Termo de rectificação de 24 de
outubro de 19/2;

4—Termo de modificação de 22 de
fevereiro de 1013;

5—Termo de accôrdo de 11 de abril
de 1913;

6—Termo de accôrdo para o con-
tracto de empréstimo;
7—Exposição de 24. de abril de 1913;
$—Acta da Assembléa Geral da con-

stitulção do L'auco;
9—Estatutos do Banco;
10—Carta de Eduardo Guinle ao sr.

Olivier Narps e resposta do mes-
mo, tambem subscripta por Eniil
Widberger;

11—Acta da reunião de 16 de junho
de 1913;

12—Balanço de 31 de deifrmbro de
1913.»

Governo
do Estado

Pedido de licença
Na sessão da câmara de hoje foi

lida uma petição do exmo. sr. dr.
J. J. Seabra, digno e honrado go-
vernador do Estado, em «pie s. ex.
solicita do Congresso seis mezes de
licença, para tratar de sua safide.

Gazeta Social
Completa hoje mais um anuo de

existência o sr. Antero lano Gaspar,
digno e estimado gerente da impor-
tante casa Leite&AIves.

Ao distineto cidadão anui versa ri-
ante enviamos sinceras felicitações.

Antiga!"—
inatismo.

O melhor contra
a syphi lis e rheu-

200*030
700*0.)0

Policia

^0-0-914 C F,

Foram nomeados:
Delegado* dè policia do termo de

Barra do Rio Grande, o alferes do
regimento policial Jos*"' Joaquim da
Silveira.

Subdelegado de policia do 2^ dis-
tricto da Saubara, no termo de
Santo Amaro, o cidadão Marinho
Catharino do Nn sei meu to.

-Subdelegado de polica e 3 sup-
plente da subdelegado do districto
de Icaríi, no termo da Barra do Rio
Grande, os cidadãos Antônio Rodri-
gues Soares e Pedro José de tar-
valho.

Tintas para tampões e
machinas

As tintas para os tampões são mis-
tu ras muito concentradas, destina-
das a em beber um feltro coberto por
um tecido finoe sobre o qual bastara
comprimir o sinete, para que fiquem
tintas as suas partes em relevo. Para
os sinetes metallicos faz-se uso de
tintas gordurosas, óleo de linh íçn e
pigmeu tos análogos ás tintas ile im-
pressão : para os de borracha, que
seriam deteriorados pelo oleo, tintas
de álcool.

Estes últimos productos são prepa-
.rados, fazendo dissolver, em banho—
maria, uma côr de anilina no álcool.
juntando depois um pouco de glyce-
ri na.

As tintas para machinas de escre-
ver; sã o tintas idênticas, mais ou me-
nos aque acabam os de indicar, não
vendidas directamedte no commercio
mas.servindo'para embebêr as fitas
que assim, deixam no p.i*>cl a imã-
gem da lei t ra que ns comprime

Sua fabricarão deve ser muito «mi-
dada, porque o emprego de tintas
medíocres para impregnação das li-
tas determinaria impressões enipas-
tadas : por outro lado. ainda que
constantemente expostas ao ar. a
tinta deve conservar sua tluidez e to-
das as suas propriedades.

As tintas para. as machinas são de
base de çôres de anilina. exeepto as
«le escripta indelével que contem car—
bónò. Como vehiculò, fa/.-se emprego
de oleo de riciiio, a glycerina, etc.

Empreia de Loterias da
Bahia

" SYSTEMA MODELO"
87 loteria",

1014,

Barão dos Santos Abreu

0abaixo assignado doutorem medi-
cina pela Faculdade do Rio de
Janeiro, condecorado pelo gover-no portuguez, medico do Hospi-
tal de Beneficência Portugueza

d'esta cidade.
«Attesto ijue nas moléstias de

úaido syphilitico em suas ..diversas e
variadas formas, a applicayàò du
preparado denominado Elixir de
Nogueira, Salsa, Caroba e Guayaco
Jo Illm. Sr. Joíio da Silva Silveira,
tem sido de maravilhosos resultados.
0 referido é verdade, sol» a fé do•veu grau.

Pelotas, 30 de Abril de 18X0.

liarão dos Santos Abreu
íFirnii. rêròiilii-rida).

V. AnicM-.-iii;. Itn

Serviço Meteorológica
do Estado

Estação de Ondina
DIA 20 DE JUNHO DE lí)l

m ru
Pressão atmospheiica máxima 702.(5

m m
Pressão atmòspherica minima
Temperatura ã sombra ma-

¦A. 1 lllft ••• • • ¦••••¦•••••• •••• •'••'•••¦¦•••••

AS VICTIMAS DO INDEX
A propósito da inclusão do Mau—

ricio Míiéterlinck no implacável In-
dex romano, uma, revista fra.iiceza
aproveita a opportunidadé para «lar
algumas noticias por certo muito
interessantes, sobre aquella institui-
cã o.

O catalogo do Index publica-sò
quatro vezes por sõculo, com íis a.m-
pliações que a actividade literária,
vae exigindo.

Eni menos de 500 paginas, esse li-
vra encerra cerca, de 8.0.00 nomes e
de 20.000 Obras cohdoninadas.

Esta claro que entre essas obra.se
esses nomes, muitíssimos ha que
deixaram, ha rem ou duzentos an-
nos, de existir para o publico, redu-
zindo—sê a uma, jniuneração archeo—
lógica decousas desappareciilas.Mas,
entre os nomes de longínquas, épo-
eas, appa tece de prôih pto* algum que
ainda conserva sua celebridade. Um
delles é Abelardo, o pliilosopho dos
memoráveis amores com Heloísa,
victima de uma terrível severidade
ti teológica.

Sem duvida, surprehenderá um
pouco as senhoras catholicas saber
que entre os que o seguem figura.
Fenelón, o grande bispo que deixoir
entre as grandes obras do século de
Luiz XIV o mais popular dos livros
moraes: "Aventura de Telemaco,,.

Ha nó Ihdex uma pagina inteira
consagrada, a Balzac. O colosso da
novella. o invadia todo em egual
medida: onde uma. linha basta para
tantos, elle enche unia, pagina. As-
sim, essas obras de Balzac, que tres
gerações têm bebido, estão envene-
nadas, e a excommunhão pesa sobre
milhões de leitores.

Um dos livros comlemnados que
indubitavelmente teria direito á re-
habilitação é o de certo autor que
em 10í).*l se dizia herdeiro dos pro-
plietas e annuiiciava "uni quinto
império sobre a terra, maior do
que o dos romanos."

Como se vê, predizer a obra de
Napoleão com um século de futuro e
cousa que em 139:J podia ser con-
demnada; mas que continue o ana-
thema. depois de cumprida a pro-

Iphecia...Os dois Dumas, pae e filho, o ale-
gre autor dos "Tres mosquiteiros" e
o dolente Armando da "Dama das
Çamelias", foram proscriptos juntos
e em todos os idiomas.

Em compensação, Victor Hugo,
com todo o seu fulgurante apóstola-
do contra a religião de fórmulas, só
appareceno Index com "Os mísera-
veis" e "Nossa Senhora de Paris".

O doce Lamartine é autor de qua-
tro obras excommungadas.

O Index não esquece os dieciona—
rios, o "Larousse" é leitura prohibi-
da aos bons catholico*.

Não é preciso dizer que Zola tem no
famoso livro seu posto bem ganho e
que I)"Aiinunzio attrae a excoinmu-
uhão a quantos lêm suas novellas,
seus contos e poesias ; o mesmo
acontecera aos que hajam visto re-
presen tar suas obras dramáticas.

Alntiga cura ulceras

Temperatura; A

Variação diurna
tura

sombra mi-

de tempera-
%

21
<>

8'
in m
10.4

Humidade relativa (media)
Tensão do vapor d'água (me-
Evaporação ã sombra em 24 °
horas  l.í)

Alturadachuva em24horas  <í.s

O Hebograiiho registrou i> hs"
Es tado atmospherico • nceroto

O Chefe das Observações.
A llterl n IX ue k irm 1i;i n

ESTÔMAGO
<á ' são, coração contente.

2S» as PASTILHAS DO Dr. RICHARDS
_ sanam o estômago, tonificam-no e fortificam-no.° i Milhar» dt pusõu cundoi o tttMUm iiuumnU.

7.0 "/" \ f~ .-. s-..r#n l-cnra iiiolt'8tian daVi 2 j /\ntlgal,,( ll.v

DIGESTÃO
e nutrição, duas parecem, uma são. Bem digerido

alimento faz o melhor nutrimento. AsPASTILHAS DO Dr. RICHARDS
são o digestivo por excellencia.

€£•^§£2" Couros Cabelludos c^^^^í
KH Delgados Significam T-iSgJ
y^vS^T Cibecas Calvas. \^Ls^

^^èf 
~^>^/' ^m couro cabcllu- \s

•vi ^\
^ © 5ãJ
í 521 O
O -| °

couro cabcllu-
do delgado é tecido
gasto,—nenhum sustento do ca-
bello. Um couro cabclludo espesso
é canioso, saudável, fértil, ò ca-
bello nasce naturalmente cm couro3
cabelludos férteis. Pcrtence-lhe9.

O Trícófero de Barry Alimenta
couros cabelludos delgados!

com elementos vegetaes que re«-
tauram os tecidos gastos. Esfregai-
o diariamente. Observai o vosso

couro cabclludo tornar-se mais macio, mais gordo. Observai
o vosso cabello cessar de cahir,—tornar-se Tustroso e forte.
Observai os novos rebentos apparecerem. t

o
Fertilizai o solo de vosso couro cabclludo com <A

Trícófero de Barry. \j*9

Mixtura N: 20

Lista dos prêmios <la
do plano u. 7 A.

Extraliida etu2G tle Junho de
sob a presidência do illmò. nr. dr
Kdyurd Uorea, Fiscal do Governou
1* serie (centena), 826-5:000$

por 1$000 500$000

2" serie (dezena simples), 26—3:500$
por 1$000 70$000

3* serie (dezenas compostas)—25 a, 28
4:000$OJO por 1$000 20$090

Extracçôes diárias, As 4 horas da
tarde, na IIua 811 va Jardim, ii. 45,

Cigarros confeccionados

C0i\l FUMOS VIRGÍNIA, GREGO E C APOR AL

Il^eite Sc J^Ivg^
j. t*^j i &*^

r. RfCflARDS
• ••s d- cu';» coniiú:i, conservam a saüde, prv

.i;am -a vida. 1 ifm descanso aos cstoinag»
rni.s.ulos. i>.*io tunicus c digestoa».

CORSO SBSAIC& FOPDLál
fui

Professor Frederico Britto
Kua do Maciel de Baixo, n. 24
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A SALVAÇÃO
DAS

CREANÇAS
Esse é o nome que milhares _

de mães têm dado á Emulsão IJ
de Scott, de oleo de fígado de
bacalhau com hypophosphitos,
o medicamento incomparavel
para tornar robustas as
creanças rachiticas, anêmicas
e escrof ulosas.

Tende cuidado em
obter a legitima

EMULSÃO de SCOTT

uT^^Venda annual excede a de todas
as imitações reunidas.

230 H 13 J
Libro-Tvpographia Almeida

DE

»»»««<-

Papelaria encadernação e pau taça o
15 - RUA DOS ALQIBEBES -15

BAHIA
Cartões postaes, artigos para escriptorios, cartões

de visita, participações, papeis para cartas,
convites, carnets, menus,

eseriptas para ferias, livros cm branco c comm creiacs,
jornnes, revistas, figurinos nacionaes

e estrangreirns. romances •*«v.

O Arcebispo D.Claudio José
aconselha o Bromil

%4to
->*

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Oaudlojosé:

O Snr, João Daudt me havendo offerecido bom numero
de frascos de Bromil» fui distribuindo com os pobresinhos,
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar
remédio. Causou-me admiração a rápida cura do semins*
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que
soff ria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de
Bromil ficou perfeitamente curado.

Porto Alegre, 8 de Junho de 1912,

f Cláudio José, Arcebispo dt Pm Alegre,

O Bromil é nm peitoral o/ficas parm
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse* Par
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, fez
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fasendo cessar
o chiado da tosse»

Laboratório Daudt * Latunlüa, Dio.
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Lundgren & c
Escriptorio de Fazendas em grosso

End. Tel. <4Lundgren"-Caixa Postal, n. 228
Rua Conselheiro Dantas, ri. 7— BAHIA

Com as seguintes filiaes denominadas

A PERNAMBUCANA, para vendas a retalho:
Na Capital ás Ruas: Dr. Seabra, Carlos Comes, Calçaria e Itapagipe

NO Interior do Estado Ilhéos, S. Amaro, Nazareth, S. Antônio,
Amargosa, Feira, S. Felix, Alagolnhns, Esplanada, V. Nova e Joazeiro

Eqi Espirito Santo Victoria e Cachoeiro do Itapemirim

Em Sergipe Aracaju e Própria
GANGAS—Azulinas ou Alpacas nacionaes de 280 a 400 r«*is metro
OXFORDS—Diversos de í*40 a 530 " "
1USCADOS e Bulgarianas de 320 a GOO " "
CHITAS, chitões & padronagem variadis-
ima de 340 a G40 " 4*

BR1NS—Sortimento mais completo possi-
vel em 40 qualidades—Cores, brancas,
linhos, tussor, seda; palha, etc. de 520 a 2$S000 " "

FUSTÕES de diversas qualidades com cen- *
tenas de padrões râpiissimos de 420 a G00

FANTAZIAS, Cassas, pongws e outros ar-
tigos finos, variadissimos sortimentos de 300 a lJ$500

ZEPHIRS, Cretones, Foulards cerca de
500 padrões de 400 a 700

MORINS de diversas qualidades de 3G0 a 600
ALGODÕES crus de 300 a 450
TOALHS para rosto e banho de 400 a 2$500
ATOALHDOS, guardanapos 5$000 dúzia de a 1$500
CHALÉS e cobertas de lã ce 11*500 a 4$000
RJPAS FEITAS: Calças, camisas, pa-

litots e ceroulas de ._ 1$200 a 4$000 cada/

F

Navegação Bahiana
LINHA INTERNA

TIO 11A RIO DURANTE O MEZ DE JUNHO DE 1014

Assombrosa cura de Febre Rebelde
Sahidas da Capital Voltas para a Capital
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Um doente com 58 dias de Febre
Palustre contiuua rebelde, que nâo
dava mais esperança de vida, cura-
do em 6 horas com a

Febrolina

G

8

signal
OBSERVAIAO- -As hOras da madrugada «estão marcadas com este

Visitem as

Jt Pernambucana

r

PORTOS DO NORTE
Estância, Aracaju, Villa Nova, Penedo,

Maceió e Pernambuco
O PAQUETE

IIvHÉOS
Sahirá para os portos acima, no dia 1 de

Julho ás 18 horas
R«3cebe carga e passageiros

NOTA—As passagens só serão vendidas até 3 horas antes da sabida
do vapor.

depois de ter tomado tudo que é
conhecido para, curar febre sem re-
sultado.
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Ernesto Joaquim de Lima (o curado)

Nenhum remédio ha 66 T7i"|7T>"|_>^kT T1VT A " para cura certa e rápida, em
que se compare com a ^ J1^13_Kvr_Liilll A. poucas horas; de todas as fe-
bres de origem palustre, mesmo as mais rebeldes e graves. Febres continuas,
Larvadas, Perniciosas, Typho Malaricas, Remittentes, Intermittcntes. Sezões ou
Maleitas. Cura também impaludismo chronico e moléstias do Figado. c do Baço.
Não falha.

Nervosismo? Jbrritabfli«dade?
v Isso é Entorpecimento

Do Ficado

Hs l*equenas
Pílulas de

Reuter Curarão
torpecimente do figado, causa dc

PORTOS DO SUL
Marahú, Rio de Contas, Ilhéos e Belmonte

O PAQUETE

Porto Seguro
Sahirá para os portos acima, no dia 4 de

Julho ás 18 horas.
Recebe carga e passageiros.NOTA—As passagens s«5 serão vendidas até íi horas antes da sabida

do vapor. v

" Feirolina"" Febrolma"" Febrolina"" Febrolina"" Febrolina"" Febrolina""Febrolina"
" Febrolina"
II tl.L.J.'.. M

li II

" Febrolina""Febrolina"

GRANDE FABRICA DE FORMAS

Estes illustrados médicos, muito conhecidos, garantem com íieus valiosos attestados o
grande poder curativo, seguro e "prompto da FEBROLINA.

Dr. José Eduardo Freire de Carvalho Filho, professor «Ia Faculdade «le Medicina da Bahia
Dr. Fortunato Augusto dá Silva, professor da Faculdade de Medicina da Bahia. -.
Dr* Josino Correia Cotias, professor da Faculdade de Medicina da Bahia.
Dr. Menandro dos Reis Meirelles, Medico Secretario da Faculdade de Mèdiciiia da Bahia
Dr. Alexandre da Silva Mourão, tenente coronel graduado medico «lo exercito
Dr. Ar«estid«es Américo de Magalhães, major médico do Corpo de Saúde do Exercito.
Dr. João Cândido da Silva Lopes, medico clinico na capital da Bahia.
Dr. Alvino Guimarães, 1.* tenente medico do exercito.
Dr. Octavio Accioly de Aguiar, medico clinico.na capital da Bahia.
Dr. José Dantas de Souza Leite, medico clinico na capital da Bahia
Dr. Climerio Ribeiro Guimarães, 1;* tenente medico do exercito .
Dr. Luiz Lopes da Silva Lima, medico clinico na capital da Bahia
Dr. Felippe Alves da Costa, medico clinico na capital da Bahia
Dr. José Máximo do E. Santo Menezes, medico cMnico na Bahia
Dr. Ceciliano Alves Nazareth, medico clinico da capital da Bahia
Dr. Pedro Henrique Pereira Reis, 1.* tenente medico dô exercito %..
Dr. José H. de Cerqueira Lima, medico clinico na Bahia "" '
Dr. José de Aquino Tanajura, medico de Minas do Rio de Contas
Dr. Maximiliano Machado, medico clinico na capital da Bahia '
Dr. José Dultra da Silva, medico clinico na capital da Babia
Dr. Moreira Reis, medico cliuico na capital na Bagia • jDr. Alexandrino d'Almeida, medico ciiuico da Bahia
E muitos outros além d'estes, que deixam de ser publicados.por nao haver mais espaço.

Vende-se em todas as boas casas de Drogas e Pharmacias I.'"
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Calçados e Saltos de Madeira
DE

paul Dclbort
RUA DO GAZOMETRO, 117 (S. PAULO)

(Premiada com medalha de ouro em Roma 1912 )
Nesta bem montada fabrica executam-se encommendas de

formas para calçados de todos os systemas, saltos de madeira
a Luiz XV, Cubanos, etc. etc.

M$it|u|it$i *$«• t$n£ ## ff» $*¦ <& tfr #*$m£

I Leite

( no novo prédio á Praça daPIEDADE n. ll-A)
Drogas e especialidades phar-máceuticás—Perfumarias
finas. Artigos do Instituto dc

Belleza Tintas cm bisnagas
e mais artigos para desenho c

as — Importação directa
SEIS MEZES
Usei

ENTREVADOi
injecçoes mercuriaes I

Tudo sem resultado I

& Alves
^ > «o <

# DEPOSITO FABRICA
Rua das Princezas Oalcacla cio Bomfim 129

imiie

Arlindo Muniz de Pinho

fy Stanley,
DOS oiiodos narras

pinho,
Sempre em deposito, cabo dc manilha,

Cíiiro c íiço, correntes, âncoras, moitões, cadernaes,
lonas dè linh«>, algodão e

impermeáveis para encerados, tintas, óleos c vernizes,
graxas e óleos lubrificantes para

automóveis; mangueiras,
gazolina, correias para machinas, ferragens etc, etc.

?

Lanchas a Gazolina
é? CONFORTÁVEIS LUXUOSAS E RÁPIDAS

ALUGAM-SE : — a tratar neste Armazém de Cabos

29 ••• Cui Dr. Kifuol Calmon ••• 29 ••• SABIA

Mistura ___0,J
Mistura 70, Mistura 80,

Exposiç*áa
e muitas outras marcas

já acreditadas

ÍGS

Caopell
nc r t:rs:r f.sx Alfândega

¦ <> nu*1 h < ' « tr.aiR '-luc
eni i um li os pa'r*i K'''«r«la-ciiuvas e

Hombriiiii.iH.
<• vi h;» c mait. novo

cm typos de »'dan c palhas de soda*
O que ha de mais attrahente

em artigo» «le prata, ouro e Dia-
dreperola para pivNenteH.

Os afamados chapéus de
cabeça «Io fabricante thristy, de

Londres, ultima novidade.
Meias, perfumarias, leques

CASA CAPPELL

EMPREZA VIP
DO S.

Vende-se
Uma bem montada olaria a

vapor, forno para 65.000 tijol-
los grossos, ponte para embar-
que, lancha para conducção dos
mesmos, decauvilles, trilhos
etc, no Mar Çrande.

Para preço mais informa-
ções na Victoria 46.

Lindos nes ü «do
IIOIIS seus ci

y

"Radua^
Lipma qualquer metal, apenas com três gottas

Únicos recebedores
!M, miBiO, FERNANDES &

31—RUA CONSELHEIRO SARAIVA—JI
BAHIA

Akistides Frederico de Àk-
DRADE

Attesto que estive soffrendo,
durante um anno, de forte com-
plicnçslo s^iliilitica, tendo pas-
sado seis mezes entrevado. To-
mei injecçoes mercuriaes, não
tcffdo. entretanto, obtido resnl-
tado sat sfactorio ; resolvi usar
o preparado Elixir de No-
gueira, do pharmaceutico Sr.
João da Silva Silveira, conse-
guindo ficar radicalmente cura-
do com seis vidros.

Autorizo a publicar.
Fortaleza ( Ceará), 30 d«

Acosto de 1913.
A ria t ide8 Frederico de Andrade,

pratico da " Pharmacia
Andrade ".

i Firma reconhecida).

FMI COMP

PAPEL EM CAIXINHAS
Sortihiento dc tino gosto, próprio

pnrn presente.
Cartões de participações

o «pie ha «le mais moderno,

LIVRARIA DUAS AMÉRICAS
j Rua das Princezas, 2—BAHIA

Comprar fazendas e modas
MAIS0N BLANCUE

EL1XIKDE NÓGTJEIKA «lo lipa-
innceiiticu-chiiiilco 81 L.VEIKA — At-
testam sua superioridade entre os
milhares, Innuineros attestados me-
«Pc«»« ** «le tioKHAns ciinulsiR. .

TOM PLAYFAIR
Narrativa Americana para

Estudantes
Este admirável romance, que j/l se

acha vertido para as línguas iugleza,
francesa, italiana, húngara, aílemâ
e portugueza, tra«luc«*ão de uiu ro-
ihance americano por L.. G." F. — S.
.1., acaba «le sahir A Iu/., «'ditada
pela LIVKAK1A DUAS AMEKICAS

PEEÇOS
Eni papel commum  1$000
Eni papel assetinado próprio

para presente  2$000
Pelo correio registrado mais 4(K) rs.

Iimili SUAS AMÉRICAS
N. 2-Rua das Princezas-N. 2

BAHIA

Mais um attestado
Pernambuco, 5 «le julho «le 11)11

Illinos. srs. Viuva Silveira & Filho.
Pelotas (Kio Grande do Sul).

Amigos e senhores—Attesto que
soffreudo ha 10 annos «le darthros e
tendo usado innumeros niedicahien-
tos nacionaes e estrangeiros, nunca
eticoiitn-i um que me curasse. Usando
o vosso prodigioso ELIX1K HE NO-
GUEIRA; consegui cura completa,
pelo que, envio-vos este, para o. uso
que cou vier.

De vv. ss. amo. atto.
Antônio Rodrigues Ferreira Júnior.
(Empregado da importante firma

Gomes de Mattos, Irmãos & C.)
Casa matriz:

Itinerário dos vapores
Linha de Pirapora

SAHIDAS DO POKTO DÉ JOAZEFÍtO
1,15 e 22 «le cada mez para Santa

Anna, Casa Nova, Sento Sé, OUvel-
ra, Queimadas, Pilão Areado, Boa-
Vista das Esteiras, Marrecas, ÇüJ-
que-Chique, Icatn, Barra, Mór-Par^,
Kiacho de Canoas, Bom Jardim, Ex-
trema do .Urubli, Ürubú, Sitio do
Matto, \ai\m, Carinliahha, Malhada,
Manga, Morrinhòs, Jacaré, Del mon-te, Januariâ, Pedra de Maria - da .Cruz, Sâo- Fraucisco, Silo KomAo,
Barra de Páracatfi, Extrema deGualcuhy e Pirapora. • ,t
Sahidas do porto de Pirapora

ESTADO DE MÍNAS GERAES '
5 t de cada mez, para ('uaieuhy, ;

Extrema Barra do Paracatú, Sãò,
Rpuiãb, Sâo Francis«?o, Pedras de
Maria da Cruz, e Jaiiiuirfa, regres-
saudou 10 «le cada mez á Piráporá
com a mesma escala.

Linha do Paracatú
SA III DAS DO POKTO ÜK JOAZEIRO

4 «le cada mez para Bu ri ty, (Estadode (Minas Geraes) e escalas.
Sahidas do porto de Pirapora

15 de cada mez para Brity, por
por tiúaiculiy e Barra do Paraeatfi,
regressaudo de Bu ity_ ii 22 para Pi-
rapqra, por Ja nua ria, São Fraucisco,
Sâo Koinâo e G uaieuhy.

Linha do Rio Grande
SAHIDAS DO POKTO DE JOAZEIRO

7 e 18 de cada mez para Murlcy,
Boqueirão, Poço Redondo, Campo
Largo, Porteiras, Santa Euclu e
Barreiras.
Unha do Baixo S. Francisco

SAHIDAS DO POKTO
DE JOAZEIRO

10 de cada mez pura Capim Grosso
e BOa Vista.

Linha do corrente
SA 111 DAS DO PORTO DE JOAZEI RO

2Ü de cada mez pnra Porto Novo e
Santa Maria.

Linha do Rio Preto
«sAHI DAS DO PORTO DE JOAZEIRO

27 «le cada mez para Santa Kl tia,
Formosa e S. Marcsllo.

Movimento de vapores do Aio & Francisco
e seus afluente

Abril de 1914
LINHA DE PIRAPORA

Vapores
Vapor M. Machado-reconstruído

com luxo e conforto—no dia 15.
Joarzeiro recoustruhlo, uo dia lê.
Pirapora no «lia 22.

PARA BARREIRAS
Cn rinha nha. 1S.

Linha do Paracatú
Vapor "{Severino Vieira" no dia 8.

_Vapor 
"Antônio Olyntho" no dia

2«

Prlotas (Rio Grande do Sul)
Casa Filial e Deposito Geral:

Rio de Janeiro
EUi tvdUKpUiirUJÜÊ MCÍM9

LINHA DO BAIXO S. FRANCISCO
Saldanha Marinho, no dia 16.

PARA CORRENTE
Sahlnnhn Marinho, no dia 23.

PARA PARABATU
Severino Vlelni, 27. ,

PARA KIO PRETO
Alves Linhares, no dia 27.
Ordens «le embarque, *ncomnte__

das. fretes passagens emais Informa.
•Vt ws, uo escriptorio da Knrproafc na
chiado de Joazeiro.

Psnuo ns A tua v na
dlreutor-g» mat»

"¦'^fê-''. 
¦¦'¦
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Estaes avariado ?
a manifédtaçfto que vos incommoda ?

icrss, Babões, Erupções Cutâneas ou Mncosas,
IAS (feridas) em alguma parte, Dores ou Turno-ios ossos, Dores nas juntas, Dores nos músculos,

7-r-J de cabeça nocturnas, Queda do cabello, Inflam-
JÇàÇao è queda das unhas, Manchas na pelle, Tumores,Dores nos órgãos internos, òorrimentos chimicos, Doen-
çri* de olhos ou ouvidos ? Y

MnioAntlgaldo DR. MACHADO
gemedio 

de gosto agradável, approvado pela Directoriaeral de Saúde Publica do Rio de Janeiro) aue vos curaráRADICALMENTE EM POUCO TEMPO. °8Curara

rarclf

ün* *6 vidro basta para reprimir qualquer ac«.i-dente primário ou secundário.

Vende-te em todas ás pharmacias e âtwzrt*

COMO SE CURAM
OS INCÔMMODÕS
- DE SENHORAS •

A Saude. da Mulher é um remadio
para uso interno è dispensa os
inrigadores e outros app.arelhos.

£ uma formula privilegiada dos pharmaceuticos
chimicos- Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER ó o especifico dos
Incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM

4.

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER ó sempre indicada com
real vantagem sobretudo nas

SuspansiBS y
Menstruações dolorosa»
flores Branca»
Hemorrhagías
feiras escassas
No período da edade
critica, nas manifes-
taçges do arthritismo
e nas dores rheuma-
ticas, este poderoso
remédio produz sem-
pre grandes benefícios

tüspt

\i.raa»m9^9mÊ SlaTLm _^3ft^^_jf^

?- Vtttde-se em ledas as Pharmacias de Brasil <•

PA BELLEZA VI
. .

0 SABONETE
DE RÉUTER

H7XPiuüí
sí/V, ¦*¦

RLüTEte

Uma cntis perfeita é
O melhor dom de belleza.
Cutis imperfeitas n»* sâo
naturaes, pois em geral sio
causadas pela irritaçfc> pro-
duzida por maus sabonetes.

A belleza da cutis vem
com o Sabonete de Reutetr,
porque os poros deixam dc
ser irritados. Pelo contra*
rio, os seus princípios ba*
Bicos fazem com que mcjm
emolliente, podendo assim
limpar perfeitamente, e per-

¦nbatandaa purifiquem gra-

fs*m vê-ae desapparecer a antiga
___ da pelle. A pelle wlta á cor

permanentemente macia e limpa,
i m para sempre, d*uaar sabonete»
i do Sabonete de Reu ter regularmente,
is do que os outros, nâo custará mais
> « acha-se á venda em todas as partes.

GRANDE OGARIA AMERICA
A primeira da Bahia e uma daí; primeiras do Brasil

y

Deposito de grande numero de especialidades pharmaceuticas e industriaes
Sortimento de todos os productos e especialidades pharmaceuticas aqui conhecidas

Tintas, vernizes e aprestos para pintura. Pólvora, chumbo de caça e espoletas. Carboreto de cálcio e leite condensado.Papel para embrulho, para escrever e enveloppes. Pimenta, canella, herva doce e cravo da índia.
Algumas perfumarias e espuleta para dynamite

Gaiantera-se mercadorias e medicamentos somente verdadeiros

A dirâa da .EQSM AMERICA wMé no preço i lealdade no Indo *.

Garantia do âmnTnntnd niildíu d
LOJA DO SOL

Estabelecimento de 1* oi dem
em commercio de

UIlie<

Sociedade de Sepros Mútuos sobre a vida S„i
C* ' • t rn-ir-m* r\n n i n um eriSede social -BELÉM DO PARA'

--}-}-*: •*

Resumo da Posição actua
Balanço de 1913

Sinistros pagos
Reservas tecliiiicas
Apólices resgatadas prematura-
mente

Apólices A^encidas durante a vida
dos associados

Apólices sorteadas
Pensões e Rendas Vitalícias
Reservas especiaes e sobras

Total de benefícios

10.745:.)99$210;
lü.0L4:241$414j

Único depositário de um gr,ip d dos
mais reputados fabricantes di. Cal-

Americano, para homens e se-
s e mantendo também sempre
ande stock do que'tle melhor

se fabrica no paiz.
Sempre novidades em artigos de

luxo para baile, theatro e passeiosVendas nas melhores condições.
Adelino Fernandes Coelho

Rua do Guindaste dos Padres
______

2.920:669$790

2.474:439$100
1.002:750$000|

77:444$740.
1.277:672$347

28>õl3:216$601

Garantias inclusive a receita annual cerca de

2o.ooo:ooo$
Apólices com sorteio em dinheiro

Seguro saldado ou rendas vitalícias addicionaes
Departamento dos Estados do Sul

AVENIDA RIO BRANCO, 22-20
tVllEDH) 1'liÒl. Jtio.

Succursal da Bahia
lluü, Visconde do líosario 5—/** andar
Peçam prospeetos
MVIT0WGRAVEI

— 0 Povo, que se aeanlelo!
E XI ST EM Li MITÃÇ Õ ES .-nos d ize res e

C côr dos ;lnVoltófios \* .

lim

niii precoce, caspa,!
uSi UIC16 tricopliycjã, que»«¦"¦¦¦ IhíIIos—curam -st

aka i:\ I IAI.-, C AM

IH

; do PHARMACEUTICO E CHI MICO

oa o d a. Sil va _JS i J ve i ra
- ¦& ^ J<- " _»L '>'¦¦_.-*¦'¦ ^» «- . tee-* i" , il J%' ., ».

GRANDE' eQEeP^RÁrÍyO,D0[SANGUE : r
mt;9 c( ni TO;j.*:>- l>Wj I

i?E_DE-SE.nfl*PH..raflü_S*DROG_flll.S

AMSHOSW
JkAMCIM*

Capellas Morfuarias
EXPOSIÇ/,0 PERMANENTE

GRANDE BAZAR dS
A RUA DAS GRADES DE FERRO

Grandioso sortimento «!•• jçritialdtia, corôfi_3 e cruzes, ricamente ornadas
de flores «!»• BISGPIT (porcellanti ft na), perfeita imita<;ão il«' flores nal uraes.

Coroa* de vidrillios., laços ro.xos «¦ brancos, de fitas de setiih e gòrgúrãp
eom franjas do ouro e inscripções douradas, para qualquer gráp de paren-

VONVEM
CORTAR

e conservar este Annuncio
!l R . Os accessos cedem prom-
MsT.nfnfl. pttmiente ;i cxpecLora^iio¦¦••llliiN e iílcijitíl(ia e {l calma so-
L)revém com o uso do l'ó Indiano
tle Gifíoni. Para os casos chrouicos
obtém a cura radical com as Got-
ias Indianas de Gitloni.

i liins 1'rostata e Urethra.
A Crolormina cum íi iu-'J suíHcieucia renal, as cysti-

tes, pjreii.tes, nephrites, pyelo ne-
plirites, ürethrites clirouicas. ca-
tarrlio de bexiga, iuíiiammayâo da
próstata

seborrhéa,
.'tia dos ca

se com o l'i
logenio.

— bronco - pulmonares
chronicas, tosses rcbel-
des, curam-se com o

('ratsotal gratèUlado de Giifoni.
escrupíi idosas, raciiiii-

cas, lymptiaMcus, uiiciui-
cas—curam-se cum o Ju-

glamt.no (xarope iodo-tciuicopho-
spliatadoj üe Uiiioni superior ás
euiulsoes.

biliíires, reiiaés e vesicaes.
güiíi) riieiiiuaiisnít», der-
íuaioses, eezemas, (dai-

th ros / com o í^celoi tle Uiiioni.
ses íebeitlcs, iiiiiit

ai, asil.ma, resina
Lo curaui-secom o

A.íií/;/«í J a.iur.U av UiJinJeJi.i e
cereja de .iiuoiii.

riieumalicas, sciíiticas, lom"
bares—curam-se com irict,-oes
<le Ajiona «conira dor/, tle

t iíi.oiií
ulceras chronicas, bou
bíilicass^ [Uiiiilicatse di
versas lorinas de eeze

iiuiia, ^«lüiiiirosj cui.im-se coiu a
Pasta auli-eczemnttfza do tir. SSil-
va Araújo preparada psr Uiiioni

consumptivasí l.vmplia-
ti.-iiâO, esci opl.iiit»se, ii
nem ia, chloiose, iubèr

culos—curuiu-.se com o \ intiu iotiu
tanieo g/j-cvro-jdtosjJlMlatfu de
Üifioni.

iii e todas as moléstias dsvi"
lllí (lasá.impure/.a do sangue»*™ curam-se com o Elixirder

punitivo tle Vela me, tayuyá e sal
saparrilha, de Oiífoni.
EM VENDA EM TODAS AS DOAS
PJIAKAIACIAS DO DRAZIX.

Dciiosito geral:

Üakulos
^é.»B
Deres
fiapigeas,;

Empreza de Loterias da Bahia
Systema modelo

Em beneficio da Celestial Ordem Terceira da Santíssima Trindade
e outras instituições

Concedidas por diversas Leis da antiga Província e do Estado
regularisadas pela Lei n. 553 de 21 de Julho dc 1904

Importantes e surprehendentes planos
PRÊMIOS MAIORES

10,12,15,20,25,30,40,501100 ratos is réis
Exlracção ás Terças, Quintas e Sabbados

BREVEMENTE DIÁRIAS
Com a presença do fiscal do governo Dr. Edgar Dorea

Todos os prêmios sâo pagos INTEGRALMENTE
e com a máxima pontualidadePara mais informações dirijam-se á sede e thesouraria da Empreza

Rna Silva Jardim n. 45
(Travessa do Caminho Novo)

O Representante da Empreza, João M. Pedreira.
O .Secretario, Vicente Leal.

O Thcsoureiro, Umbelino Silva.
Endereço telegraphico MODELO

Caiya do Correio n. Telephone n.

Moléstias

Snh

Drogaria
Francisco Gifíoni & C.

Rua primeiro dc Março 17
Rio de Janeiro
gencia Ma rse/li—ltio.

tesco e «tnizade
Preparam-se com urgenciaa letreiros especiaes

Pp seo competência aí altu» do polira i io rico

GARANTIA PLENA
Antiga Casa Santo Antônio

Mario Coelho dos Santo:
C;i.sa espccuil em .•;unis;iii;i c fa-

ziMidns l>r;.iu-;is. cOmpleto sOrÜiíieii to
eni mòriiis, esgTuões, pannos «U« H-
nhos, breúiíiijte para Ini^óos. toalhas
felpuOuts, pannos adntnnscatlos para
hoínens, puhiios, collarinhos, lenços
e colchas e iiiuitos outros artigos

irabricã-sc com a maior perfeição i
sob medida on p<»r amostra, qnal-l
qner caniSa i on cçroula, por :{() on
iO °/t menos do qne o extranyeiro. 1

Rua dn Alfândega, 5S—BAIJIA
FABRICA DE CAMISAS

Depurativo Lyra
Cura Syphilis

Vidro (23500
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Ê calvo quem quer V
Perde os cabellos quem quer V
Tem barba falhada quem quer *&
Tem caspa quem quer 4$

|Porque o t_fPILOGENIO^a %
Fnz brotar novos cabellos, impede a sua quOda,faz vir uma barba forte e sadia.

e faz desapparecer completamente a caspa
e quaespuer parasitas da cabeça,

barba e sobrancelha
• • Numerosos casos de curas em p.rsoas conhecidas sio a paov X^* de sua eiticacia

Gelo a 100 reis ao kilo
NÁ

Bola Vermelha ,
Guadelupe-N. 11 í

^^ Á venda nas boas Pharmacias e Drogarias mt
desta cidade e do Estado ,%.•sr mm m &&|
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